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PÜUT1CÃDE YTU'
Acha-se n 'esta  cidade, desde hon tem  a 

noite, o dou to r P inh eiro  e P rad o , m u ito  
digno segundo delegado au x ilia r, acom ­
panhado  de seu escrivão, um  official e 
algum as praças

C um prim entam os a  S. E xa., desejando 
que leve d ’aqui m elhores im pressões, das 
q ue  na tu ra lm en te  ten h a  recebido em S. 
P au lo , quando  alcançado pelos boatos.

*•  *
A proposito  :
Lem os n 'O  TJiario P o p u la r , e n  ’A  

Platéãy noticias sobre graves acon tec im en­
tos em Y tú, grandes conflictos e m uitos 
ferim entos ; os senhores m aragatos, precisam  
agora fabricar feridos, nem  que sejam  de 
cera ou  de barro , para  subm etterem  a au to 
de corpo de delicto.

D izem  m ais aquelles jornaes da capital, 
que talvez devido a essas im aginosas oc- 
currenfeias, haveria um a m udança po lítica 
em Ytú ; saibam  os collegas, que essa mu* 
dança foi resolvida pelo d ou to r Jo rg e  
T ib ir iç á ,' desde antes de sua eleição, e com 
scionoia do partido  jagunço de Y tú , e este, 
nenhum a im portancia ligou e nem liga a 
essa m udança, tendo até contribuido com 
p a rte  do seu prestigio, p a ra  essa mesma 
e le ição ; e, aguarda os acõntecim entos, que 
Be desenrolarem  sobre o seu nom e, que 
presum e-se fará  um a boa adm inistração no 
E stado , como um  grande pau lista  que é.

YTLT
Recebemos p a ra  o num ero do ultim o 

dom ingo as linhas abaixo, que p o r falta de 
espaço, não publicam os então, só fazendo 
ho je , pedindo desculpas ao am avel cava­
lheiro  que nol-as enviou :

«Hospede na vossa bella e ad ian tada  ci­
dade, que visitei pela p rim eira  vez, ó ele­
m en tar dever de oivilidade p rocu ra r pala­
vras de elogios e benevolencia pa ra  cor­
responder  ao fino t rato que me dispensou

ríes t

ESTAVA AUSENTE
Hontèm d tarde qwihdo o sol m orria... 

C AS T RO ALVES,
Ho n te m,
De sc endo

qua ndo  
a  rua

no poe nt e o sol 
da  m o r e n a  bel la,  

Qu e dor sent i  ! Não ‘s t a v a  na  j a n e l l a  
E s s e  e u te  dado á  m i n h a  idolat r ia.

mor r i a,

Tr i s t e fiquei.  P e n s a n d o  na donzel la ,
Cégo de a m or  a  r u a  e n t ã o  desci a ;
Meu De us  1 Como a s a u d a d e  me  pungia  ! 
E r a  tudo um deser to  u a  su del ia  1
E ’ incr ivel ,  ó m e u  Deus  1 a i mr aonsa  
Q ue  m e feriu o 9er a b a ud o na do  
P T a  d e u sa  a u gu s t a  d a  voraz p a i xã o I
Ne ss e i mpr evi st o t r a n s e  puugidor ,
D ese r t a  c as a  d e  m e u bem a m a do ,  
T a m b e m  seut i  de ser to  o coração 1

dor

Victruvio MARCONDES.
---------------------------

M  m m êti(T M  i
A ’ F o r tu n a to  J u n io r .

Mi nh ’a lm a  ó t r is te e de  i l lusões despida  
Aos vi nte  e dois  a nnos  de t r i s to u ha  i da de  1 
Q u a n t a  a m a r g u r a  ! q u a n t a  dôr eoflrida !
Nos verdes  a nnos  d a  m i n h a  moc idad e I
Meu pei to é u m a c ^ a g a ,  uma r oaz  fer i da ,
Mão t r ai çoei ra  da Infe l ic i dade ,
Qu e dôr fatal  que  m e co nso me a vida 
Me t a l bas te  as s i m,  com a n c i e d a d e  ?
Não posso pr os egui r  na  confissão s er en a ,
Ap r ox ima -s e  o pranto,  deponho a p enua ,
Não posso es cr ev er  mais  ; t ei tnar  não devo.
I nt i ma dõr d ’u m a pa ixão r e mo t a  !
A m ar go  prant o e s t á  cahindo,  de got a em gota,
Sobre os versos  t imidos que  e s c r e v o . . .

L i n d o l p h o  A  G A L  V Ã O .

d istincto  cavalheiro y tuano  duran te  os dons 
dias que tive a felicidade de conviver 
comvosco. E nviando este artigo  cum pro 
além  de um  dever de cortezia, a prom essa 
que fiz ao cavalheiro que d irige um  dos 
estabelecim entos da cidade, a inda em 
constrncção, o qual acom panhou-nos na 
visita que fizemos ao mesmo, dando-nos com 
solicitude todos os esclarecim entos que lhe 
pedim os, e m ostrando desejos quando  soube 
que eu  tam bém  me dedico ás lides da im ­
prensa, de ler ex ternada a m inha opinião 
sobre os traba lhos em andam ento. P o r 
interm edio do am igo a que acim a fiz refe­
rencia peço um  logar nas colum nas da 
apreciada «Cidade de Ytú» cujo redactor 
não p u d e  cum prim entar por não se achar 
na redacção quando  lá fomos em visita. 
Prom ettem os vo ltar, m as faltou-m e o tem ­
po.

Y tú a m eu ver en trou  em  um  periodo de 
progresso e franco desenvolvim ento. As 
obras de m elhoram entos da cidade estão 
iniciacfas, obedecendo a um  plano ousado, 
d irei mesmo gigantesco, porém  criterioso e 
exequivel. V isitei os p rincipaes estabeleci­
m entos da cidade, depois, tom ando um  
tro ly , fui ver o filtro e tom ada da agua que 
abastece a cidade, qne não me agradou 
m uito porque notei que a  agua é pouco 
ab undante  e im própria  p a ra  o uso dom ésti­
co, V i porém que já se trata de dotar a

população com agua excellente e ab u n d a n ­
te , o que den tro  de algum  tem po será 
um a encantadora realidade.

F u i a cachoeira da força e luz , e gostei 
im m ensam ente da boa ordem  e anim ação dos trabalhos.

N ada d irei sobre os edificios já  ex isten­
tes, porque a sua descripção encontra-se 
nos alraanaks e narrações de viagens.

D irei porém  sobre o m ercado, am pla e 
solida construcção que se levan ta no  largo 
de S. R ita  e ru a  de S. C ruz, obedecendo 
rigorosam ente ás leis de hygiene e commo- 
d idade, que nos tem pos m odernos presidem  
a construcções taes. Vê-se logo que os t r a ­
balhos estão en tregues a um  profissional 
com petente. O edificio, que já  está respal­
dado p a ra  receber o m adeiram ento, con­
siste em um a série de quarto s com frente 
p a ra  um  grande pa teo  in te rno , que vae ser 
todo coberto , e guarnecido de mezas para 
o comm ercio de verduras etc ., tudo  cons­
tru ído  de m aneira a p od er ser considera­
velm ente augm entado si necessário fôr.

Sendo o terreno  m uito elevado, as car­
roças da C am ara estão fazendo nm  grande 
m ovim ento de te rra , a fim de deixar o p a­
teo ao nivel da rua , e ao mesmo tem po 
vão enchendo as ruas nos pontos mais 
baixos e deprim idos, achando-se esse servi­ço m uito ad iantado.

Detive-m e um  pouco a conversar com o

I adm in istrador das obras e tam bém  com os 
operários, o qne costum o fazer nas m inhas 
visitas. Soube en tão  que a fundação de um  
m ercado em Y tú foi sem pre arden te  anhelo  
da população, e ha algum as dezenas de 
annos a im prensa local pede incessan te­
m ente, estando afinal proxim o a realisar- 
se, devido á energica in ic iativa do sr. Totó 
Sam paio. Referiam -se ao sr. Coronel Anto- 
nio de A lm eida Sam paio, prestigioso chefe 
do pa rtido  governista de Y tú , e p residen te da C am ara M unicipal.

Tive desejos de ser ap resen tado  a esse 
cavalheiro , do qu a l tan to  ouvia fallar, p a ra  
conhecer a pessoa, pois o adm in istrador já  
conhecia, re tra tad o  em suas obras e em seus 
magníficos planos, que começam a  ser exe­
cu tados sob os m elhores auspícios, e qne , 
si algum  incidente, algum  facto im previsto  
não v ier a rred a r de seu posto o Coronel 
Sam paio, hão de assignalar de modo b r i­
lh an te  um a epocha de prosperidade pa ra  
Y tú , que a inda não foi igua lada , e difficil- 
m ente poderá ser excedida. E stive na  S e­
c re ta ria  da C am ara M unicipal, consultei 
dem oradam ente os m appas e os planos 
todos, os em préstim os, a lei de orçam ento  
m u n ic ip a l; v isitei as obras do calçam ento 
do largo da M atriz, apedregu lham ento  da 
ru a  do Commercio que ao concluir-se foi 
in terrom pido  po r causa das obras do m er­
cado, q ue , como ficou explicado, exigiam  o 
concurso das carroças. F u i ao m atadou ro , 
ao cem iterio , onde a  C am ara fez ob ras im­
p o rtan tes  p a ra  au g m en tar a sna area . L as­
tim ei porém  que se tivesse destru ido  grande 
p a rte  do m agnífico pom ar do lazareto . 
E n ten d o  qne devia se augm en tar pa ra  
traz , p a ra  ou tro  lad o , ou  p a ra  a  fren te , 
pa ra  salvar aquellas  pobres arvores do 
m achado destru idor. P o r  to da  a p a rte  obras 
de m elhoram entos, um as em  andam ento , 
ou tras  co n d fcd  :s, ou tras  em  estudos. O sr. 
Coronel Sam paio, si não sobrevier q u a lq u e r 
obstáculo im prev isto , fará p a ra  Y tú  em 
proporção, o que o C onselheiro A ntonio 
P rado  fez e está fazendo p a ra  a  cap ita l.

E  si os contem porâneos não souberem  
dar valor a esses inestim áveis serviços, as 
gerações fu tu ras hão de bem  d izer o seu 
nom e, que ficará gravado nas pedras dos m onum entos. A vante I

O am igo qne me hospedava levou m e ao 
«Club Lavoura» onde passei algum as horas 
m uito agradaveis. S en ti m uito não pod er m e 
en contrar com o sr. Coronel Sam paio, qne 
se achava em um a de suas fazendas nessa 
occasião. E ' de lastim ar que a  po litica  em 
Y tú esteja  tão  ex trem ada. Isso é sem  d u ­
vida um  im pecilho p a ra  o seu progresso. 
D evido a esse estado de cousas não tive 
occasião de conhecer o pessoal do pa rtido  
dissidente nem  de v isitar o «Club R ecreio Y tuano».

Y tú m archa desassom brado na senda do 
progresso. D entro  de pouco tem po te rá  
luz e força m otora que lhe fornecerá a 
C om panhia F orça  e L uz  ; te rá  tam bem  a 
sua rede de exgottos, e outros m elhpra- 
m entos serão iniciados. A paz e a  tranq u il- 
lidade de que gosa a população é o attes- 
tado  m ais eloqüente do crité rio  e com pe­
tência das au to rid ades policiaes da cidade.

L.»

T u rv
Pelo  dou to r J u iz  de D ire ito  da com arca, 

foi designado o d ia  30 do co rren te , p a ra  
ser in stallada a segundo secção periód ica 
do J u ry , d e s ta  com arca, no p resen te  anno.

F oram  sorteados ju rados p a ra  essa secção os seguin tes cidadãos :
A ntonio de A lm eida Sam paio 
A ntonio N actividade de Godoy 
A ntonio M uniz de Souza. (Dr.) 
Antonio de F re ita s  P inh o  
A ntonio T eixeira  da Silva 
A lberto  de A lm eida Gom es 
Agostinho M ajoriano da Fonseca 
B ento  de Cam argo B arros 
B raulino  L e ite  de Barros 
B enjam im  A. Antunes 
Euolydos José L iborio  
E ugenio  A ugusto da F onseca (Dr.) E m ilio  de O liveira R oza 
F rancellino  M artins L ino e C in tra  
Francisco B renha R ibeiro  
Francisco C anatto  
F rancisco  de T oledo P acheco
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18
19
20 
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

F rancisco  M artins de Assis 
Francisco B enedicto Lem e 
F rancisco  Bastos 
Francisco M arques de Souza 
F rancisco  E ugênio  de O liveira 
F ernando  de So.iza P o rte lla  
Ignacio  de P au la  L e ite  de B arros 
Ignacio de A lm eida M attos 
Jo se  B icudo 
José F e rraz  de Sam paio 
José O rtiz
José de Campos M onteiro
José de Alm eida Sam paio
José B aldnino do Am aral G nrgel
José B ernardes de O liveira
João  B aptista  F e rre ira  Cardoso
João  E vangelista de Q uadros
João  F e rraz  de Sam paio
João  de A lm eida P rado  Ju n io r
Joaqu im  Narciso Couto
Joaq u im  R odriguez Seckler
Joaqu im  José de A raújo
Joaqu im  L opes P inheiroM anoel C onstantino da Silva Novaes
M anoel F ernando  R odrigues
M ilitão Alves de L im a
M arcolino Cardoso de Cam argo
Q uerino de A rruda M oraes
S ebastião  M artins de Mello
T rajano  E ng ler de Vasconcellos
U rbano Ju stin o  S ilveira M achado

Saito de Ytú
29—4—904.

Sr. Redactor.
Sabem os que o Sr. A lbuquerque não 

dará resposta ao «Republica».
As cousas por aqu i vão ás mil m aravi­lhas...
—Estando-se procedendo a revizão elei­

to ra l, tom a-se preciso avisar-se, como aqui 
avisamos, o Ju iz  Diogo, p a ra  que, na epo- 
cha opp ortuna, illim ine os eleitores seguin­
tes : João  Francisco V argas, D ou to r L eo­
poldo A. C. de M agalhães, Leopoldo A. 
C. d e  M agalhães Ju n io r, Jo ão  B ap tis ta  da 
Costa, P ed ro  B ranco de M. C ezar, Theo- 
tonio  A. de O liveira, F rederico  G aruigi, 
Avelino L e ite  de M oraes, F rancisco  da 
Rocha Cam argo, Antonio R ibeiro Lem e, 
Francisco de A lm eida B aleia, G abriel 
Ida lio  de C am argo, Francisco de Toledo 
Pacheco e B olivar de C astro L eite.

—O grande rancho do Diogo, de cu ja 
vergonha já  démos noticia, ostenta-se g a r ­
boso, em m eia-coberta, no  d ito Largo 
P au la  Souza.

E m  quanto  ha  falta  de sapé pa ra  a 
respectiva co bertura  está elle, o rancbão, 
servindo pa ra  gua rd ar trolys. J

Fallando com im parcialidade, aquella 
idéa, grande como ella ó, sóm ente poderia 
accudir ao grande bestun to  de um  Ju iz  de 
P az  d ’aquelle qu ila te , nos dias em que, do 
alto  da sua boléa, com toda elegam pcia 
guia a q u a tro  1...

E  é bonito de ver-se o repim pam ento  d 'aqu elle  nosso Ju iz  !
O que nos falta, apenas, (e isto ó consa 

m uito  sentida) é vel-o ce leb rar um  casa­
m ento como Ju iz  e em seguida pu la r á 
boléa do seu tro ly , para , como lacaio 
conduzir noivos ou convidados á fe s ta !

Que orgulho não te rá  um  noivo ou um  
convidado, tendo p o r cocheiro (tape o 
le ito r o nariz) um  J u iz  de P az em pleno exercicio 1

E  bem  diz o sen D io g o :— A q u i j á  se  encher g a .. .

CARTA
Aua C um prida, Maio de 1904.

Sinhô R edatô.
D eisde atrod ia  eu  já  andava cum  vontade 

de ie m andá esta p ra  ie dizê qne eu  nun 
a tcho  bão os p ra ino  do sinhô Totó G u apiára 
e nem  do dito  cujo C uietê no m odo delles 
querê  qne cum eçace a  forração do tchão de 
pra lep ipo  lá  pros lado do B airro  A rto e 
cum o eu ie ia dizeno não fi an tes proque 
N ha G uica m inha m uié ficô m uin to  inde- 
fru çad a  e depoi dclla cain tam em  tódas as 
m inhas fam ia, m inha casa ficô cum  perdão 
d a  pa lav ra  que nem  um  hospitá eu  intão 
tch am ei o m edico aq u i do lugá pra elle vê 
N h a  G uica o que tin h a  e elle intãoce disse 
qu e  ella tava cum  princip io  de pelum onia 
no lado esquerdo por via da m uin ta  por- 
vadera  que fai por não havê tchuva, a 
povre delia tossia que era  um a b a rb u ria  
dos d iatcho e ponhava pras bocca ranho  
cum  pu era  que era  um  desgracera, ola 
inferno ab erto  !

M ai infim d já  tá  m iorzinha um  tiqu ito  e 
tô  cum  a esprança delia sará logo p ra  fazê 
um a jacub ad a  p ra  eu  resfroscá do calô 
D eitchem o de lam úria  quero  agora ie dá 
m inha opinião.

M ais inveis do sinhô Totó G uapiura dizê 
q u e  com eçace a  forração do tchão lá no 
B airro  A rto m ior fora que cum eçace d já  
deisde a  pon te do T etê p ra  ancim  nois ficá 
liv re  da p ilum onia e p ra  nóis ovi o rep in i 
cado das ferredge dos m atcho bão de andá,

Cavallo bão vale cobre 
Só p ra  se vê an d á  •
Tano na estrada  bofi'
E ' m ior nen  se fallá.

P o r eu bo tá este berço me lem bro dum a 
festa que se fizero no ba irro  do Jaca ré  in 
casa do m eu cum padre Manó, eu  d já  tava 
cum  m eu m atcho zarreado quando cumeça- 
ro  dizê p ra  m im , não vá Nho Ju c a  lá tudos 
os ca ib ra são tenebroso eu  garre i a pençá 
no que elles tudo  dissero, m ai quá , eu  vô 
m erm o disse cá cum  eu e tch im pei no 
m atcho e, a ta rra tch e i a tch ilena  na sova- 
qu e ra  que q aase  fui vê unde ficava o cu- 
ração delle. E la  b a rb a r id a d e ! te rra  sem 
djustiça, povo sem  caridade, desabei o tcka- 
peu  em rib a  dos óio esquerdo e desboquei 
o facão p raqu ellas estrada que e ra  só dgente 
que tavum  indo p ra  festa do cum padre 
Mané, quando eu  ia tchegando no terrero  
eu  vi um  baruião  inferná in tão  se alem brei 
do que tin ha  avido p ra  mim i, mai eu d já  
tava lá, é intãose rolei do m atcho qua 
dois cano na mão esquerda e a fede tripa  
na d ire ita  e disse logo :

Só sassuarana no pó da Serra 
Só cascavé no escurecê 
Q uando vedjo saingue no tchão 
Tenho sêde de bebê.

In tãose o ca ib ra  que v inha vino pro  m éu 
lado in tcbergô as ferram en ta na m inha mão 
e me disse, guarde isso moço.

Não é com aua fria que se assusta pe tche 
proque isto não é b riga é b rinquedo  ah i eu 
disse, e cumo Y. quizé tud o  pram im  é a 
m erm a mocada. E  lá in  casa do m eu tem ­
po que eu  dava um  prisco e caia drento , 
intãose veio m eu cum padre que me fallô 
não faça caso disso foi um  b rinqu edo  p ra  
ga lan taria  da sua tchegada, e cum  esta 
sinhô redatô  me descu lpe o t  m po que ie 
robei sô seu criado e venerado

J u c a  M u q u i r à n a .  
E S T R IB IO

Q uando V. passá po raq u i e quizé tchegá 
pra bebê um  cafesito na cu ia m uitas  ho n ­ras será p ra  mim.

O MERMO.

Noticiario
1 3  DE MAIO

A ma nh ã ,  f es te j an do  es ta  g l or ios a  data,  
se rá  c e l e br ad a  u m a  mi ssa  na igr ej a  de 
S.  Luiz Bispo de  Tolosa,  e m ho n ra -  a 
S .  Benedi çl o,  e a  opi le  f j averá  u m a  ce ia  
offececida por  a l guns  h o m e n s  de cór .

Gratos  pelo c o n vi t e .
COLLAflOK.VÇÂO

De dis t incto moço q u e  e s teve  a l guns  
dias a passeio n ’esta c idade,  na ul t ima 
s e m a n a ,  r e c e b e m o s  o ar t i go  s u b o r d i n a d o  
v e p i g r a p h e  YTU’ e q u e  hoje  p u b l i c a m o s ,  
por  nào nos ter  sido poss ivel  pub l i car  
nc u l t i mo d o m i ng o ; é um pouco e x t e m ­
p o rá n eo ,  m a s . . .

0  nosso novo co l l ab or ad o r  L.  que  
r es ide  na Capital  Fed er al ,  o n d e  e x e r c e  
i m p o r t a n t e  ca rgo publ ico,  p r o m e t t e u  nos 
e n v ia r  s e m p r e  q ue  pos sa ,  e q u e  os s eus  
aí lazer es  p e r m i l t a m ,  c o r r e s p o n d e n c i a s  
lo Rio,  o q u e  d e sd e  j á a g r a d ec e mo s .
LA D A IN H A S DE MAIO

Conf or me no t i c i amo s,  r e a l i s a r a r a - s e  
nas m a n h ã s  de s e g un d a ,  te r ça  e q u a r t a  
feira u l t ima,  e m nos s a  Matriz,  a c e r i m o ­
nia da L ada inha  de Maio,  h a v e n d o  g r a n ­
de afQuencia de fiéis.
AGENCIA LOTERICA

Conf or me a n n u n c i o  q ue  p u b l ic am o s  
o s e n h o r  Nes t or  E r n e s t o  Moysés ,  a b r e  
boj e n ’es ta  c idade urna a g en c i a  l otérica,  
a  r úa  do C o m me rc i o ;  n.  9 5 ;  agenci a es sa  
das loter ias  de S. P au l o  e da Capital  
Feder al ,  v e n d e n d o  os b i lhe tes  para  os 
c ambi s tas  aos  m e s m o s  pr eços  das  a g e n ­
cias da capital ,

E s p e r a m o s  q ue  o s e n h o r  E r n e s t o ,  
d i s t r i bu a  logo a l gurr  pacote aos seus 
f reguezes  ; pois q u e  e s p e r a n ç a  disso 
t cm elle,  s eg uu d o d i s se  nos  e m visi ta 
que  a n t ’h o n t e m  nos  fez.

0  publ ico  d e v e  pois vis i tar  a nova 
Agencia,  q u e  e na an t iga  casa do Chalet  
do Fr ancel l i no ,  — A o Leão da S o r te .—
PROF. LUIZ SAM PAIO

S e g u i n d o  para  Pi rac i cába ,  no goso 
la l i cença  em q ue  se acha ,  a p r e s e n t o u  
nos as suas  de spe di da s ,  o d i s t inc t o moço 
- e n h o r  Luiz de  S am pai o  Ar ruda ,  a d jun  
r to do Gr up o Escolar  Dr. C ezario  M o tta , 
J ’es ta  c idade.
CAPITÃO SANDO VAL

Est á n ’es t a c idade a ser vi ço  do nosso 
va l ent e co nfr ade  0  R ebate, que  sob a 
prof iciente r eda cçã o de  S am ue l  Por to,  
se publ ica n a  capi tal ,  o s e n h o r  capi tão 
Antonio Sandova l .

Somos  gratos  p e 'a  visita q u e  nos fez.

E S P E C T Á C U L O  
Reali . -ou se uo ul t imo d o m i ng o,  o 

a n n u n c i a d o  es pe c tá cu l o  da a t r i z  J u d i t h  
R odr i gue s ,  au xi l i ada  por  a lg u ns  m e m ­
bros  do g r up o  dr ar aa t i co  João C aetano, 

SuL' iram a s c e o a  as c o m é d i a s  Cleopa- 
tra  o A sen ho ra  está d e ita d a , aq ue l la  em 
3 ac t os ,  e e s t á  era um,

N’aquel la  t o m a r a m  p a r t e  a l em de 
J u d i t h  e Narc i so  Costa,  os s e n h o r e s  
Arcil io e L u p e r c i o  Borges ,  Di ogenes  
Cas tanho,  H u m b e r t o  Costa,  e Carlos 
S c h e w e n ,  q u e  p o r t a r a m - s e  com ma es  
iria dando a c h i s t o s a  c o m ed i a  opt imo 
d e s e m p e n h o .

Na co me di a  A sen ho ra  está  d e ita d a , 
t o m a r a m  pa rt e  J u d i t h ,  Narcizo e Gastão 
Bicudo,  q u e  se p o r t a r a m  l a m b e m  com 
c o r r ec ç ão .

I n f e l i z m e n t e  a casa e r a  p e q u e n a ,  t e n ­
do p o u c os  c a m a r o t e s  oc cupa dos .

Tocou a b a n d a  Treze de M arço, do 
ma e st r o  J o ã o # Narciso.  
wO DIREITO  DO POVO» 

R e a p a r e c e u  em S .  Paulo,  com o seu 
for mat o  b a s t a n t e  a u g u m e n t a d o ,  este 
jor nal  q u e  d ’a u t e s  ali se publ icava sob 
a d i recção de J ul io  Del l ’ Alva.

Gi a t os  pela visi ta.
«UNIÃO CATHOLICA»

Sob a  d i r ec ção  do s e n h o r  F .  F.  
Costa,  c o me ço u  u s e r  pub l i cad o em 
S. Paulo,  um novo j o r n a l ,  J q u e  como 
seu t i tulo indica,  d e s t i n a - s e  a de í eza  
dos i n t e r e s s e s  da  i g r e j a .

Gratos .
M ISSA

T ev e  l uga r  do mi ng o,  as 8 hor as ,  Da 
Matriz,  a mi ss a  do C irculo C atholico de 
iV. S. da  C andelaria .
«ALBUM  PA U L IST A »

T e mo s  s obr e  nos sa  m e s a  de t raba l hos ,  
o n u m e r o  17, d ’es ta  b e m r ed i g ' d a  r e v i s ­
ta l i l terar ia ,  r el igiosa,  cr i t ica e not iciosa 
que  sob a d i r ec ção  do s e n h o r  P h i l e m o n  
Silva,  se publ ica  na  Capital .

0  n u m e r o  q u e  t em os  e m mão,  traz 
o r e t r a t o  do nos so  amigo,  capi tão José  
F e r m i n o  de F o n s e c a  Ozorio,  a q u e m  
Ytú d e v e  r e l e v a n t e s  s er vi ços .

Gratos  pela visi ta,  p e r m u t t a r e m o s .  
PEZAM ES  

Ao nosso e s t i ma d o col lega d ’ (J T r a ­
balho, de J a c a r e h y ,  t e n e n t e  J ul io  Silva,  
a p r e s e n t a m o s  os nos sos  s e n t i m e n t o s  de 
pe zar ,  pelo mot ivo do í a l i e c i me n t o  em 
P i n d a m o n h a n g a b a  de  s ua  e s t r e m e c i d a  
e vi r t uosa  i r mã ,  s e n h o r i t a  Maria J o s é  
da Si lva.

Secção Livre
A ’ P raça

Alfredo R ibe i ro  de  B ar r o s ,  abai xo 
as s i gnad o,  t eudo ve ndi do  ao s e n h o r  
Luiz Angei ini ,  a sua p a da r i a  d e n o m i n a d a  
M inerva , pede  aos  seus  f r e g u e z a s  e m 
at raso,  o favor  de v i r em s a l da r  os s eus  
res pec t i vos  débi tos  ; e,  ce r t o  de q u e  
se rá  a t t endi do ,  d e sd e  j á a g r a d e c e .

Ytú, I de Maio de i 9 0 t ,
A l f r e d o  R ib é ir o  d e  B a r r o s .

A ’ P raça
0  abai xo as s i gnad o av is a  á es t a praça 

e ás pess oas  com q u e m  teve r e l ações  
c o m m e r c i a e s  q u e  n e s t a  da ta  v e n d e u  a 
sua padar ia  «Mi ne rv a» ,  á r ua  do C o m ­
merc i o,  d e s t a  c i dade,  ao Sr .  Luiz An-  
gel ino,  l ivre e d e s e m b a r a ç a d a  de  q u a l ­
q u e r  o nu s  ou r e s p on s ab i l i d ad e .

Ytú, 1 de Maio de  19)4,
A l f r e d o  R ib e ir o  d e  B a r r o s .

A ’ P raça
0  a ba i xo a s s i gnad o c o m r a u n i c i  á 

esta pr aça  q u e  e m da ta  de ho je  a d q u i ­
r iu por  c o m p r a  q ue  fez do Sr .  Alfredo 
Ribei ro de Barros ,  l ivre e d e s e m b a r a ç a ­
da de q u a l q u e r  o n u s  ou r e s po ns a b i l id ad e ,  
a padar ia  d e n o m i n a d a  « M i n e r v a »  a rua  
do C o mme rc i o  des ta  c i d a d e .

Ytu, 1 de Maio de 1904,
Luiz A n g e l i n i .

CAMARA MUNICIPALT erm o d e  re u n iã o  de v e r e a d o r e s  
em  2  d e  J a n e ir o  d e  1 9 0 4

Aos dois dias do me z de J a n e i r o  
de mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  n ’es ta  
Cidade d e  Ytú, Es t ado  de São Paulo,  
em a sala do Paço Municipal ,  pela uma 
hor a da t a r de ,  p r e s e n t e s  os s e n h o r e s  
v e r e a d o r e s  Dr. Mesqui ta  Bar ros ,  e Dr.  
J os é Cor rêa ,  fa l t ando s e m  c a us a  part i  
c ipada os v e r e a d o r e s  Coronel  Al meida

S am pa io ,  Capi tão Dias Fe r r az ,  Capi tão 
B e l a r m in o  de Souza ,  Capi tão I r i o e u  de 
Souza ,  e T e n e n t e  G.dvão de Al mei da ,  
e com ca n^a pa r t ic ipada  o v e r e a d o r  
Capi tão J o s i u o  C ar ne i ro ,  não  h a v e n d o  
n u m e r o  legal  de ixa  de h a v e r  s e s s ã o .  E 
para c a n s t a r  lavrei  o p r e s e n t e  t e r mo  
q ue  vae a s s i gnad o pelos  v e r e a d o r e s  
p r es e n t e s .  Sala das  s es sõe s  da  C amar a 
Munic ipal  de Ytú aos  2 de  J a n e i r o  de 
1904. Eu,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  
Pr imo,  s e c re ta r i o  da C amar a ,  q u e  o 
e s c i e v i .

Jo*é C orrêa ,
F rancisco  de M esquita  B a rro s .

A cta da I a s e s s ã o  e x tr a o r d i­
n ária , em  7  d e  J a n e ir o  d e  
1 9 0 4 *

P r e s id ê n c ia  do C o h o n e l  A l m e id a  
S a m p a io .

S e c r e t a r io  P e r e i r a  P r ím o .

P r e s e n t e  a hor a r e g i m e n t a l  no Paço 
Municipal  os s e n h o r e s  v e re a do re ?  C o r o ­
nel  Almeida S i m p a i o ,  Capi tão Dias 
Fer raz ,  Dr. Mes qui ta  B ar ro s ,  Dr.  J o s é  
Corrêa ,  Capi tão I r i n e u  de  Souza,  Capi tão 
B elar mi no de Souza,  e T e n e n t e  Galvão 
de Almeida,  f al taudo com c a u s a  par t i  
e p a d a  o v e r e a do r  Capi tão J os ino C a r ­
ne i ro,  h a v e n d o  n u m e r o  legal ,  o s e n h o r  
P r es i d e n t e  d e cl ar ou  a b e r t a  a s es sã o.

Em s egui da  foi d e c l a r ad o  pelo s e n h o r  
P r e s i d e n t e  q u e  se hia p r o c e d e r  a e l e i ­
ção de P r es i d e n t e ,  V i c e - P r e s i d e n t e ,  
e das  L ommi s sõ es  d ’es ta  G a m ar a  P r o ­
ce de nd o  se a e leição,  f or am r ee le i to  
para  P r e s i d e n t e  o Coronel  A n ioo i o  d e  
Almei da  S a m pa io ,  e para Vice P r e s i d e n ­
te o C a p i t a o  F e r n a u d o  Dias F e r r a z .  F o ­
r am da m e s m a  f o r m a  ree l ei tos  as c o m -  
mi ss ões  da f a ze nda  e Ob ra s  P u b l i c a ,  
J u s t i ç a  e Redacção ,  c o n t i n u a n d o  os 
m e s m o s  m e m b r o s  n a  c o m mi s sà o  d e l i b e ­
rat iva.  Pelo s e n h o r  P r e s i d e n t e  foi des i -  
gu a da  o dia p r i me i r o  e qu i nz e  de cada 
mez para as s es sõe s  o r di na r i a  d ’esta 
C amar a ,  s endo  p or em,  esse dia d o m i ng o 
ou dia fer iado,  t erão l uga r  no  dia  s e ­
g ui n t e .

P r o c e d e n d o - s e  t a m b e m  o s or t e i o  das  
l et ras  para  a am or t i s aç à o  d a  d i v i da  
d’agua,  f or am s or t ea da s  as de  n u m e r o  
segui n t es  : 5 2 8 — 5 7 2 — 3 8 8 —7 7 — 2 8 5 — 
492 — 199 -  259 — 3 15 -  479 - 9 5 - 1 2 7 — 
513 — 511 — 4 3 8 - 5 1 4 - 5 2 1 — 1 7 5 —7 5 — 
585 - 5 17 - 7 6  - 3 7 0  - 2 1 Ô -  145 - 5 0 8  - 9 1  
—1 8 6 —4 2 6 — e 506.  N a d a  mais  h a v e n d o  
a t ra ta r - se  o s e n h o r  P r es i d e n t e  d e c la ro u  
e n c e r r a d a  a sessão,  do q u e ,  para  c o n s t a r  
m a n d ou  lavra r  a p r e s e n t e  ac t a q u e  vai 
depois  de a p pr o v a d a  por  todos a s s ig oa d a .

Sala das  s essões  da C a ma ra  Muni ci pal  
de Fiú,  aos 7 de J a n e i r o  de  1904,  E u ,  
Fr anc isc o P e r e i r a  Mendes  Pr imo,  s e c r e ­
tar io da  C amar a ,  q u e  a e s c re v i .

A n to n io  de A lm eid a  S a m p a io ,
Adolpho G alvão de A lm e id a .
José C orrêa .
F ernando Dias F e r ra z .
I r in e u  A u g u s to  de S o u za .
B elarm in o  R a ym u n d o  de S o u za .
Francisco de M esquita  B a rro s ,

T erm o dc re u u iá o  d e  v ere a d o r e s
em  1 5  d e  J a n e ir o  d e  1 9 0 4

Aos qu i nz e  dias do me z de  J a n e i r o ,  
«le mil n o v e c e n t o s  e qua t ro ,  n ’e s t a  Ci- 
d a i e  de  Ytú. Es t ado  de  S.  Pau lo ,  e m  
a sala do Paço Muni ci pal ,  a h o r a  r e ­
g i me n ta l ,  p r e s e n t e s  os s e n h o r e s  v e r e a ­
dor es  Capi tão Dias Fer raz ,  Dr.  J os é 
C or rê a  e l e n e n l e  Galvão de Al mei da ,  
fal tando s em ca’i sa  pa r t ic i pada os v e r e a ­
d or es  Coronel  Al mei da  S am pa io ,  Capi tão 
I r i n e u  de Souza,  Dr.  Mesqui ta  B ar ro s ,  
e Capi tão B e l a r m in o  de Souza ,  e com 
ca usa  pa r t ic i pada o v e r e a d o r  Capi tão 
J os ino Car ne i ro ,  não h a v e n d o  n u m e r o  
legal deixa de h a v er  s essão .  E para cons-  
ta r  lavrei  o p r e s e n t e  t e r mo  que  vai 
as s i gnado pelos ve re a do re s  p r e s e n t e s .  
Eu,  Fr anc i sco P e r e i r a  Mendes  P r i m o ,  
s ec re ta r i o  da C a n a r a  q u e  o e s c r e v i .

A dolph o  Galvão de A lm eid a  
José t'o rrêa  
F ernando Dias F erra z
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Editaes

19 
10

1 2
43
44 
40
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60 
61 
62
63
64
6 5  J o ã o  R ibe i r o  Anhai a
66  Alonso P er e i r a
67 J o s é  da Si lva
6 8  Mario Macedo
69 J o s é  Emvgd io  de Moraes
70 Gabriel  Bar re to
71 Al.iliba de  Pau la  Lei te de  Barros  
Qu ant os  aos s e gu i n t es  cidadãos ,  dei 
s e gu i n t e  d e sp a ch o
P r ov e  r es i de nc i a  :
1 Eu r ico S a l d a nh a
2  Misael  dô Campos
3  F r anc isc o de Paula  Leite
4 Victor Cuserai ro P e r e i r a  
Qu a nt os  aos s e gu i n t es  cidadãos  dei 
s e gu i n t es  d e sp a ch o
P r o v e  idade :
1 Tr i s i ão Mar iano da Costa
2  Tri s t ão Mar iano da Costa J u n i o r
3 Tfleodoro Antonio P ompéo
4 T ra nqui l lo  Cer ibel la
5 J o s é  Qu iut ino  de Camar go
6  Benedic t o Cu nh a  de  Oliveira
7 J o s é  Luiz Vianna
8  J oão  Ferrai  no Ribei ro
9 T h om a z  d a  Si lva Pa l har es
10 Benedi ct o L o ur e n ç o  F e r r e i r a
11 Fr anc isc o Cor rêa  Leite 
42 J o s é  de Ar ruda  Car ne i ro  
13 Aure l i ano de  Souza F r e i r e

O Coronel  J os ê  Feü cJ ano  Mend es ,  s e ­
g u n d o  J ui z ile Paz em ex er cí cio ,  
p r e p a r a d o r  do a l i s t am ent o  elei toral  
Estadoal  e t c .
Faz  s aber ,  para  os devi dos  el lei tos.  

q u e  nos  r e q u e r i m e n t o s  dos cidadaões  
a b a i xo  de cl ar ado s  dei o s e g u i n t e s  d e s ­
pa c ho  : P r ove  q u e  é ma ior  de  vi nt e
e um a n n o ,  q u e  r es ide nes t e dis t r icto 
á mais  de seis me zes ,  f icando aos refe 
r idos  c idadões  ma rc a do  o pr aso  de dez 
dias pa ra  a p p r e s e n t a r e m  n e s t e  J uízo os 
r ef er idos  d o c u m e n t o s  :

1 João Valente de^Artmeida
2  J o aqu im FloüPfTtino
3  J o s é  Anutflío de Ol ivei ra
4 J os é  EUas de Ar ruda
5 B e ned ic t o  Antonio de Oliveira
6  Fr an c is co  Xa v ie r  dos San t os
7  Luiz Olympio de As s nmp ç ão
8 Otton* Te ixe i ra  da Rocha
9  João Maciel de Almeida J u n i o r
10 Avel ino Maciel de Almeida
11 No rb er t o  tiuiinajvifts Couto
12 João Pedr*i de Moraes  Anta
13 Cornel io P ml i o  Leitão
14 Cas emi ro  de Camar go F on se ca
15 Luiz Te ixe i ra  de Barros
16 Antonio Delfino
17 F r a n c i sc o  Corróa da  Silva
18 B e ned ic t o  Gonsa l ves  de Barros
19 Gastão Bicudo
20 Arc-ilio Borges  de Almei da
21 Vergí l io Ar.aujo do Aguiar
22 Seb as t i ão  de  Carvalho
23 Lino Dias de Camar go
24 Aut oni o R o s e n d o  de Bar ros
25 Bened ic t o Pedro
26 J os é  N o r b er t o  Teixei ra
27 Victal ino de Pau l a
28 Manoel  Machado Fi lho
2 9  J os é  Te ixe i ra  da Silva
30 José  do Pat roc i no Costa
31 J o a q u i m  de Moraes
32 J o aq u im  El ias  R ibe i r o
33 El iseu P ed r o  da Si lva
34 Manoel  de Araújo Vi anna
35 Ant onio  de Carvalho
36 R omã o Gonçal ves
37 J o s é  Maria de Campos  

J o sé  P i re s  de Camar go 
Ar l indo Lopes  de Ol ivei ra  
J o s é  P e r e i r a  de Moraes  
J o s é  M aud ú 
Manoel  S oa re s  
Manoel  Cardozo Maciel 
J o ão  Guide
H e n r i q u e  José  de  Ol ivei ra  
T h e r e n c i o  A m er i c a n o  
Eloy de  Almeida 
R a mi r o  F o n se c a  
/ osé Fr anc isc o Mendes  
J o aq u im  Ba-boza Filho 
J o sé  Antonio R odr i gue s  
J o s é  Machado dos San t os  
And»*é Avel ino Alves 
Affonso de Oliveira 
Sa l vador  Ho n or a t o  
Ge ra l do Ani onio  Fer raz  
J oão  Mar iano Mar t ins  
Jul io  Dias 
H o ra c io  Galvão 
Adel ardo R ocha  F l a q u e r  
P ed r o  Rodr igue s  
Manoel  Bapt is ta G e r c » n o  
Luiz de Camar go  Pen t ea d o 
Domi ngos  H o n o r a t o

14 J o s é  Al mei da  S am p ai o  S o b r i n h o
15 Antonio R o d r i gu e s  do E. S an t o
16 Gabr ie l  J o s ê  Dias
17 J o a q u i m  F e r r e i r a  Lisboa
18 Manoel  Ant oni o do E .  S an tos
19 Ant onio  Duinazio da Si lve i ra
20 Delüuu Alves P e r e i r a
21 I gnac io  B ue uo  de Mi randa
22 Luiz Dias F er r a z
23 Antonio F e r r o  de Marins
24 Luiz Go nzag a de  Car va l ho
25 J oão  Bapt i s ta  d a  Si lve i ra
26 Olympio Tl ieodolo Cor rêa
27 Emíl io  de Mor aes  Roza
28  S a b ad in o  R odr i gue s  üe Ar ruda .
29 Joau L e m e  üe Gody
30 Miguel  B e n j a m i n  de Castro
31 Fr an c is c o  Moral e de Almeida
3 2  Alfredo Aves t ro  de Bar ros
33 Elias Ca rmo  de Al meida  Mattos
34 Eus ebi o Manoel  de An dr ade
35  João Luiz de S u u z a
36 Ezequie l  Soares
37 Mar iano Mar t ins  de  Ag ui ar
38 J o a q u i m  de Ar r ud a
39 Fel ippö B au er
40 Luiz Russi
4 1  Augus t o Gabr iel  de  Souza Fr e i t as
42  du ao Bapt is ta  Alves
43 Miguel  Antonio Mont ei ro
44 R o d r i g ue s  Bar re to
45 J oão  Ant oni o  de Ol ivei ra
46 L o ur en ç o  Mat heus  Pac h ec o
47 Lui z de Abreu
48 Apol inar io  de Souza
49 F e r m i u o  G u i l h e r m e  Mar t ins
50 I s a l t m o  Mont e i ro
5 1  B e l a r m in o  B u en o  de Camar go
52 A l b e r t i n o  N o b r eg a  de Al mei da
53 Qu i r in o No b re ga  de Almeida
54 B e ne d ic to  Ant oni o Alves
55 Valent in  da Costa B ueno
56 João do Amar al  Campos
57 Ant oni o R odr i gue s  da  Costa
58 Sebas t i ão  J o r a n d e  de Camar go
59 J os é  Fe l i ppe  de  Gois
60 Si mpl icio P e r e i r a  de Gois
61 B en to  R o d r i gu e s  da Costa
62 T h e o d o r o  Mar iano de  Al mei da
63 Aut oni o G u i l h e r m e  de Al mei da
64 F r a n c i sc o  de  Pau la  A, L u s t o s a
65 F r a n c i sc o  Lopes Pinto
66 J os é Rodr igue s  da Costa
67 J o s é  l u n o c e n c i o  do N a s c i me nt o
68 F r a n c i sc o  Valent e
69 B e ne d i c t o  P e d r o z o  de  Avila
70 J oão  Ri car do  Matheus
71 I gna c io  Eu ge n io  da Cas t ro
72 A p h o m p h o  l os é  da Roza ™  ^
73 Manoel  F r a n c i sc o  Pi res
74 Aut ro  de Al mei da
75 Gust avo Lerne de S ouza
76 F r anc isc o Sal les  Lei te
77 Luiz Antoni o de Al meida
78 Luiz Antonio de Almeida
79 Fr an c is c o  Sal les  Leite 
Qu ant os  aos s e gu i n t es  c idadãos  dei

o s e g ui n t e  d e s pa c ho  
P r ov e  idade e s e r  Brazi le i ro :
1 F r an c is ch in e l l i  G u i l h e r m e
2  Fr anc i sc hi ne l l i  Giacono
3 Bortolo Bruni
4 DabJon Vicitorio
5 F r an c is c hi ne l l i  J oão  Bapt i s ta
6 F r an c is c hi ne l l i  Domingos
7 D a mung o B e r n a n d e s
8 A n d r e  Raver i
9 Daldon Luiz
10 Fr anc isc hi ne l l i  G i a co no  
Qu a nt os  aos s eg ui n te s  c i dadãos  dei

o s e g u i n t e s  d e sp a c h o  :
P r ov e  s er  brazi lei ro,  ma ior  d« 

vinte  e um a n n o  e r es i de nt e  nes t e 
muoi ci pi o a mais  de seis mezes

fres ta  de  f re nt e  s i tuada d e n t r o  do t e r r e * ' c ent os  e qua t ro .  Eu O r os i mb o Car
no q u e  ad ian t e  se m e n c i o n a r á  ; v i nt e 
a l q ue i r es  de t e r ra s  mais  ou m e n o s ,  c o n s ­
tantes  de m a t t as ,  campo*:, pastos  e 
t e r r as  cul t ivadas  no si»io dos Minas  na 
Villa de I n l a i a t u b a ,  c o n f r on t a n do  com 
t e r r as  do Coronel  Barrozo.  J o r g e  Stal ,  
Alber to Walf,  Paulo Nolh,  J os ê  Mina e 
capi tão J os ias  C a r n a r g o ; dois mil e 
q u i n h e n t o s  pés de café f or ma do com 
mui t a  falha e e m raáu es tado,  s i tuado 
no m e s m o  t e r r e n o  a c im a d e s c r i p t o ;  o 
café p e n d e n t e  ca lculado era q ua r e n t a  
a l q ue i r es  mais  ou m e n o s ,  p e n h o r a d o s  á 
seu pr opr ie t ár i o S e v e r i n o  An toni o da 
Fonseca  e sua m u l h e r ,  na e x e cu ç ão  que  
lhes  mov e H o n o r a t o  Manfredi ,  por  es t e 
Jui zo e ca r t o r i o  do es cr ivã o q u e  e s t ê  
s u bs c r e v e ,  o por te i ro  dae au di t or i os  t r a ­
rá de novo a publ ico pr egão e a r r er aa  
tação para  s e r  ve nd id a  a q u e m  mais  d e r  
e ma ior  lance  of ferecer  s obr e  o preço 
le c en t o  e s es s e n t a  mil  re i s  a c a s a  de 

mo r ad a  ; de o i toc ent os  mil reis  os vi n 
te a l que i res  de t e r ras  já de scr ip t os  ; de 
o i toc ent os  mil reis ,  os dois mil  e qu 
n h e n t o s  pés de café p e n d e n t e ,  a  q ue  ü- 
c a ra m  r e d us i do s  os seus  va l ores  pelo 
ab a t i me nt o  de vinte  por  c e n to  sofírido 
na pr imi t i va  aval iação,  d e v e n d o  a pr aça  
ter  J o g a r  no dia q na t o r z e  de Maio ao 
mei o dia  na sala das au d iê nc i as  des t e 
Juizo.  E para  c o n st a r  se passo-u o pre 
s e n t e  e mais  dois de egual  t hê o r ,  q u e  o 
por te i ro  aíifixará no logar  do es tylo e f a ­
rá publ icar  pela  i m p r e n s a .  Dado e 
passado n es t a  Cidade d e  Ytú. aos  seis 
dias do mez de Maio de  mil nov e

ne i ro,  e s c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  o e s c r e v i .  
E eu Dar i o Chagas ,  e s c r i vã o  o co nf er i  e 
s u bs c r e v i ,  Ari*tide.s M. de Li ma C as -  
tello Branco.  S o b r e  u m a  e s t a m p i l h a  Es - 
tadoal  do valor  de  q u a t r o c e n t o s  r ei s ,  
Yt ú ,  seis de Maio de  rnil n o v e c e o t o s  e 
qu a t r o .  X) Escr i vão D. Chagas ,  Na da  mais  
se c o n t i n h a  era di to edi tal  p a r a  aqui  
f ie l ment e t ra ns c r i p t o  Eu Dario C ha ga s ,  
e s cr i vã o o confer i  e s u b s c r e v i  e a s s i gn o .

D a rio  C hagas.

Ann uncios
C asa no S a lto

Ve nde  se u m a  casa  c o ns t r u i d a  
novo,  n ’u m a  das  m e l h o r e s  r uas  
vi l la do Salto.

O p r e ç o  a g r a d a r á  o c o m p r a d o r .
Par a ver  e t r a t ar ,  a  Rúa  Dr.  B ar r o s ,  

n ü . 1.

de
da
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ADYOGADO
fZ)r. ^7 icanoT de •A r r u d a  p e n te a d o  

Mudou se pa ra  a í?ua do C ar mo N<

Y íú.

DE

L O T E R I A S
Y
IPAU

N  F  M í l Y M É  c o ro m ua i c a  ao publ ico d ’e s t a  c i dade  q u e  a b r i u  a R u a  
* * J d o  C o mm e r c i o  N°. 95  ( onde  r es i di u  o Sr .  F r a n c e l l i o o

v^ ? m a A&e n ci a  P ara a v e n d a  de  b i l h e i e s  d «  a c re d i t ad a s  Lot er i as  de SÃO HJLO, e CAPITAL F E DE R AL

Miguel Gauzcel e S au r i a no  
Elias Bi rrasso 
L ipr iano Agar assy  
Celes ie  Luiz
Antonio De Rosso x
G iovaoni  Delia Vecchia 
Cazat ta Natale 
Piet ro  Dalla Vecchia 
Cario De Rasso 

I gi no  B runo 
G.ac Dalla Vecchia 
João Is idro Pi res  
Ber tolasi  F r anc isc o 
Cequado Brestolasi  
Saviol i  E u r ec h i  

para co ns t a r ,  foi m a n d a d o  fazer  
edi tal  para s er  publ icado n a  i m p r e n s a  
e a (lixado no lugar  do c o s t u m e .  Ytú 3 
de  Maio de 1904,

E s p e r a  pois s er  h o n r a d o  cora as o r d e n s ,  apoio,  e p r o t eç ã o  do Pov o 
Ytuano q u e  s e r ão  todos c o n t e m p l a d o s  com S o r t es  g r a n d e s  e p e q u e n a s

C ha mo  e s P0CÍal a t t e nç ão  para  as g a r a n t i d a s  Lot er i as  de S. PAULO,  de I O  e 
» O  C o n t o s  cu j as  e x t r a c çõ e s  se  r eMisão todas  as S e g u n d a s ,  Qu ar t as  e S e x t a s  

feiras,  e todos os S a b b i d o s  550 C o n t o s  d a  Capital  Fe d er a l ,  i m r a e d i a t a m e n t e  
depoi s  das e x t r a cç õe s  a Agenci a r e c e b e  t e l e g r a m m a  dos p rê m i o s  m a i o r e s .

As Loter ias  de  SÃO PAULO,  por  mui tos  mot ivos  d e v e m  m e r e c e r  a p r ef le  
r enc ia ,  do publ ico ( en t re  out r as )  pelo e s c r u p u l o  e boa Gscal isação cora q u e  são 
fej ías  as auas  e x t ra c çõ e s ,  por  s e m p r e  se s a b e r  a q u e m  «abem os p r êm i os ,  e p o r  
não e s t a r e m  s uj ei tas  a d e sc o n t o  a lg u m.  Q u a l q u e r  p r e m i o  s er á  pago nela  A geD cia  
n e ss a s  condiçõ es .

Acham-se a venda os bilhetes de
5 0
1 0
40

contos para sabbado
contos para os dias 1 6 , 1 8 , ‘2 0 , 2 3  e 2 5  
contos para o üia 9 d . Junho.

9
10 
U  
1-J 
l i  
l í  
15 
E

fraijfe pieria le
soo CONTOS

para  sabbado,  18 de J u nh o ,  j á  estão 
quar tos  e vi gés imos. ve uda  os bi lhetes ,  era  in te i r o s ,  m e io s .

O Doutor  Ar is t ides  Mar t ins  de Li ma 
Caslel lo Branco,  J u i z  de Direi to da 
Comar ca  de Ytú,  e t c .
Faz s a b e r  aos q ue  o p r e s e n t e  edi tal !  

v i r em que  não t endo havido l ançador
em s e g u n d a  pr aça  de u m a  casa d e '  ______ _______
m o r a d a  c o be r t a  de t e l ha  cora uoia1 \u n e is  Ar Comp.

A tt ende- se  a  qua lque r  pedido de fóra com toda pr es tez a ,  s endo  a s  d e s p e z a s  d e  porte qor cont a da Casa,

A a g en c i a  fornece bi lhetes  para os Surs .  Cambi s t as ,  e pr ec isa  de bons  v e n d e -  i doret  arab ul au t es .
Ytú,  15 de Maio de 1904,

N .  E .  M O Y S É S .
U n ico  a u to r iza d o  c  r e p r e s e n t a n t e  n e s t a  c i d a d e  cia C a sa  D > l i v a e s



A CID AD E D E YTU’

r i0  l i
S a r a m *

CAGLIARI a  BRÏGATO
R ua da Palma, n. 67

Esquina da I  ravessa do Carmo
C ommu n ie am os  aos  nossos f r e g ue z es ,  a mi go s  e ao publ ico y t u a n o  em gera l ,  que 

a c a b a m o s  de m on t a r  n ’es ta  c i dade ,  a r u a  da Pa l ma,  n.  67,  E s q u i n a  da T r a v e s s a  do 
Carmo,  u m a g r a n d e  fabr ica de  ma s s a s  a l iment íc i as ,  e q u e  e s t amo s  habi l i tados  a 
e x e c u t a r  com p res tez a  e e s me ro  qua lque r  e n c o m m e u d a  que  nos s eja  fei ta ; e que 
t e m e s  s e mp re  em deposi to,  g ra n d e  v ar ie dade  dos product os  de  nosso e s t a b e l e c i ­
me n to  fabril ,  fabr icados com es mer o o acceio,  e que  são vendi dos  a  preços  sem 
co mpet enoi a .

Não se e n g a n e m ,  é a  RUA DA PALMA, 6 7 — Y T U ’.

CAGLIARI & BRIGATOTixrturaría Nacional
R U A  D O P I R A H Y  N .  51

LARGO DO COLLEGIO DE S. LUIZ
O a ba ixo  assignado par t ic ipa aos seu s  co nt er r âneo s ,  e  ao publ ico em ge ra l ,  

q u e  acaba de abrir nesta c i dade ,  á r u a  do P i r a h y  n.  51,  (Largo do Col legio de 
S.  Luiz)  uma bem mo n t a d a  t in t ur ar ia  a vapor  ; e  q u e  a c h a  se  habi l i tado a t ingir  
pelo mai s  moderu03 processos,  r oupas  d e  t oda a qu a l i da d e  de  f aze ndas .

Elias Carmo de Almeida Mattos

CASA ANTUNES
— /

O pr opr ie tá r i o de s t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  t e ndo  sido a t é  es t á g r a n d e m e n t e  
favor ec i do  pelos seus  ami gos  e f re gue zes ,  e  pelo publ ico e m gera l ,  t em a h o n ra  
de vi r  par t i c i pa i -os  q u e  n e s t a  da ta  a l em do s eu  c a p r i c h o s o  s o r t i m e n l o  de 
F a zen d a s, arm arin h o , eh a p eo s, ca lça d o s  p erfu m a ria  e te , e 0 seu 
g r a n d e  S t ok  de S e c c o s  c  m o l h a d o  ferragem  e cam a d e  ferro  ; ad di c i on ou  
a s u a  casa  mais  ura c ompl e t o  s o r l i m e n t o  de a r t igos  c o n c e r n e n t e  a  f u n e r a e s ,  
o qual  foi c u id a d o s a m e n t e  es col hi do pelo pr ove ct o  e c o n h ec i do  a r m a d o r  T e n e n t e  
J o s é  X a v i e r  da Costa ; a c h a - s e  p or t an to  era co nd iç õ es  de  p o d e r  o f f er ec e r  
g r a n d e s  v a n t ag e ns  q u e r  q u a n t o  ao pr eço,  q u e r  q u a n t o  a s u p e r i o r i d a d e s  dos 
a r t i gos  ; pod e nd o d ess e m od o a t t e n d e r ,  d esde  os mais  p o b r e s  a té  os mai s  r icos 
e  ca pr ichos os .

Os pr eç os  são quasi  q u e  pela m e t a d e  dos de ou t r as  q u a l q u e r  casa.
i

A casa c o nt i nua  o seu s ys t e m a  de l iqui dação m e n s a e s .

João Antunes de Almeida 
Rua D ire ita  N. 55 Ytú

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro dc DIVINO ESPIRITO SANTO, para o corrente anno, pelo motivo do luto recen­te em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã, resolveu de accórdo com o Revdmo. Vigário adiar a mesma festa, para o dia 3 de Julho preximo.
Ytú, 28 de Abril de 1904,

João Carlos X a v ie r

airicâ Ie
De Gazoza, licorese mais bebidas

DE
B a r d i n i  & F i l h o s  

Rua dé Sant’ A.nna n. 38
Os p r o p r i e t á r i o s  d es t a  fabr ica ,  p a r t i c i p a m  aos  seus  f r e gu e ze s  e ao publ ic  

y t ua no  e m gera l ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a da r u a  d e  S.  Cruz,  n°,  69, p ar a  a rua  
de S a n t ’ Anna,  n°. 38 ; e q ue  c o n t i n ua m  co mo s e m p r e  a  d i spos i ção dos m e s m o s  
tendo s e m p r e  e m depos i t o : CERVEJA e BEBI DAS de todas  as q ua l i d a d e s  ; f a b r i ­
cadas  com o m a x i m o  e x c r u p u l o ,  c a p r i ch o  e accei o ; e s t a n d o  a s s i m  habi l i t ado s  a 
c u m p r i r  com b r e v i d ad e  as suas  o r d e m .BARDINI & FILHOS
MAEMOB.ARZA

O abai xo a ss i gna do  faz s c ie n t e  ao r e s pe i t á ve l  publ ico  d ’es ta  c idade q u e  no  
dia I o. de D e z em b ro  a br iu  de  n ov o á r u a  do C o mm e r c i o  n .  10 a a c r e d i t a d a — Ma r-  
m o ra r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o  se de q u a l q u e r  o br a  de  m á r m o r e ,  l av age m de 
t u mu l os ,  pe dra s  e lodo o s er v i ço  c o n c e r n e n t e  a  es ta  ar t e.

Pr eço s  n u n c a  visto,  p o r q u e  as i m p o r t a ç õe s  são d i rec tas  da í tal ia.
E n c a r r e g a  se t a m b e m  d e  fazer  q u a l q u e r  o b r a  da a c re d i t a d a  p e d r a  Gr a n i t o  

q u e  se a c h a  n a  Villa do Salto,  c o m o s e j a m t um u l o s  c ru z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u cç ão .

Es p er a  o a ba ixo a s s ig na d o m e r e c e r  a conf i ança do r es p e i t á ve l  Po v o Y t u a n o  
para  o q u e  não p ou p a r á  es f or ços  e m  b e m servi l -o  c a p r i c h a n d o  nas  e n c o m m e n d a s  
q u e  lhe f o r em  fei tas . O MARMORISTAP .  B O N B T T I

E X -SO C IO  DE L. MUTTI

D E
SOUZ A a  COMP.

YTU'—RUA DO COMMERCIO, 115
(ANTIGA L O JA  DO VEADO)

C om pleto  s o r t im e n to  de d r o g a s ,  e  p r o ­d u cto s  c h im ic o s  e p h a r in ao eu t ico s ,  na-  c io n a e s  e e x t r a n g e ir o s .  A v ia u i-se  r e c e i ta s  c o m  p r o m p tid ã o  e  a c c e io  a  q u a lq u e r  h o r a  do d ia  ou  da  noite .
Pere ira  M en des  & Comp.

Com pram qua lque r quantidade de algodão em caroço

Salto de Ytu
Casas á Venda

Y e n de - e c  por 8 .0001000 qu a t r o  casas  
110 S ' LTO DE VTU’, dando el las  de 
alJuguol 100$000 por mez ; hoje j á  me 
offerecem mais  diuhei r o ; foram ret i f ica­
das  a  pouco,  s en d o  u m a n a  e s qu i n a  
largo da  E g r e j a  t endo a m e s m a  um t e r ­
reno no me s mo  largo,  de  20 met ros  ; 
s eudo out ras  t rez descendo para  u m a  das  
fabricas de t e c i d o s ; a rasão de t enci onar  
e dispor  ó porque pr et endo  r e t i ra r  m e 
dVsta ,  que m p re t e n d e r  d i r i ja - s e  e m Ytú, 
a F e r j i a n d o  D ia s F e r r a z .

C A R T ES d e v is ita  — Aprompta-se 
com brevidade nesta typographia.

Papelaria e Livraria
Auguste M ehlmann

RUA DO COMMERCIO N. 132
N’es ta  casa s e m p r e  se e n c o n t r a  g r a n d e  

s o r t i m e n ’o de papeis  p ar a  e s c r e v e r ,  
e m c a de r n o s  como e m caixas ,  c a r t õ es  
de visi ta,  de bóas festas ,  de c o m m e r c i o ,  
de luto e posta es.

Art igos  de es cr ip t or io ,  l ivros em b r a n ­
co,  c a de r n o s  escola res ,  liv í os de de v oç ã o 
rozarios,  me da lha s  etc.

Art igos para d e s e n h o  e p i n tu ra ,  c o m ­
passos ,  pincéi s  finos, t intas  d e a g u a r r e l l a  
em t ubos e estojos .  7 i u t a  de e s c r e v e r  
de d i ve rs as  ma rc a s ,  « E u r e k a , »  T i n t e i r o s  
de p ha n t a s i a  etc.  Tudo a pr eços  b a r a t í s ­
s i mos ,  só a  d in h ei r o .


